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RESUMO

Este artigo, de abordagem qualitativa, apresenta o relato das experiências de aprendizagem de quatro
estudantes de graduação referente à participação na disciplina Projeto de Extensão em Educação
Física 1 intitulada “Docência online e práticas pedagógicas em Educação Online”. Esta proposta tem
por objetivo oportunizar formação específica no contexto da Educação Online, em especial o
desenvolvimento da docência online para os futuros professores de Educação Física. A proposta, em
andamento, apoiada por Metodologia Ativa foi desenvolvida por meio de encontros semanais e
atividades online. Os dados apresentados foram organizados no formato de Relatos de Experiência,
orientado por meio de roteiro semiestruturado coletado por meio de ferramenta Wiki (individual).
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INTRODUÇÃO

O professor continua sendo uma das fontes de informação e experiências práticas para seu aluno, mas não a

única. Hoje ele assume um papel muito mais importante e duradouro junto a seus alunos no que diz respeito ao

conhecimento: colaborar para que o aluno aprenda a buscar informações, detectar as fontes atuais destas

informações, dominar o caminho para acessá-las, aprender a selecioná-las, compará-las criticá-las, integrá-las a

seu mundo intelectual. Numa palavra, o papel do professor é hoje muito mais complexo, mas muito mais

significativo, pois pode transformar seu aluno num profissional que sempre estará atualizado, pesquisando,

buscando, renovando- se e revendo seus conhecimentos e práticas profissionais. (MASETTO, 2012, p. 599)

O objetivo deste artigo é relatar a experiência dos estudantes de graduação em

processo de formação na docência online orientada por práticas pedagógicas em

Educação Online, desenvolvido por meio de metodologia ativa, na qual os estudantes

assumem o protagonismo de seus percursos de aprendizagens.

Este texto, além da introdução, apresenta um breve referencial teórico acerca da

Metodologia Ativa, Educação Online e Docência Online, logo depois o Percurso

Metodológico, seguido dos Relatos das Experiências e, por último, as considerações

finais.

METODOLOGIAS ATIVAS: UMA BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO

Ao longo da história a Educação transmuta em diferentes paradigmas, refletindo e

procurando se adequar às mudanças da sociedade. Pelo menos é o que se espera dela.

Ensinar um estudante no século passado, não é o mesmo que ensinar um estudante do

século atual. São estudantes diferentes, historicamente e culturalmente.

O grande diferencial do estudante “moderno” é o acesso à informação. O que pode

também ser um percalço no processo de ensino aprendizagem, quando a Educação

toma como base aspectos antigos, já ultrapassados. De acordo com Moran (2015), um

método de ensino que se atenta somente à transmissão de informações unidirecionais,

partindo do professor para o estudante, não faz sentido com a atual divulgação aberta

de conhecimentos.

Essa abertura nas possibilidades de aquisição de informações gera um crescimento na

Educação Online, deixando evidente o indispensável aprimoramento na formação dos

professores, atendendo a demanda de estudantes que estão cada vez mais conectados

com as tecnologias.

Segundo Alves e Sousa (2016) a Educação Online possui características particulares,

sendo necessárias diferentes aprendizagens para sua aplicação. Dessa forma, o
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processo de ensino-aprendizagem necessita de novos olhares, diferentes perspectivas.

A presença das tecnologias no cotidiano da humanidade, principalmente da internet,

aponta um mundo cada vez mais globalizado, no qual, qualquer informação é obtida e

questionada quase que instantaneamente. Isso afeta diretamente os processos

educacionais, dando aos estudantes um caráter mais autônomo na busca de seus

conhecimentos. Conforme Moran (2015), a educação formal se revela cada vez mais

misturada entre um mundo físico da sala de aula tradicional e o mundo digital.

O processo de ensino-aprendizagem envolve uma troca de conhecimentos,

independente de ser presencial ou à distância, o professor não deve se colocar como

detentor absoluto do saber, para assim distribuir conhecimento para que os estudantes

apenas absorvam. No sentido de dinamizar esses parâmetros educacionais é que se

encontra a metodologia ativa.

A metodologia ativa ecoa de uma preocupação em entender as diferentes formas de

aprendizado dos estudantes, além de oferecer ferramentas para o professor deliberar os

parâmetros que envolvem suas aulas.

As metodologias ativas enxergam o professor como orientador e facilitador do processo

de aprendizado, os estudantes se encaixam como verdadeiros participantes do

processo, "trabalhando" conforme suas necessidades, interesses e principalmente no

seu ritmo de aprendizado. Assim as metodologias ativas apresentam uma saída frente à

padronização do aprendizado que vemos no modelo tradicional.

A seguir algumas dessas metodologias, Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL),

este tipo de aprendizado e suas características partem dos fundamentos do

construtivismo, de modo que é construído individualmente e reconstruídos socialmente

por meio das relações com os demais indivíduos e com o meio, Hung (2008).

Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) é uma metodologia muito utilizada em

universidades, principalmente pelo fato de possibilitar uma simulação de situações que o

estudante enfrentará na vida profissional, Barbosa e Moura (2013), já o Métodos de

Caso, normalmente é muito semelhante ao método Socrático, pois as ideias e conceito

que estão formados na cabeça do estudante questionadas pelo professor fazendo que

deste modo o estudante consiga construir ou simplesmente esclarecer algum conceito,

Erskine et al. (1998) apud Mayer (2012).

Assim as metodologias ativas, tem o professor como um orientador e facilitador do

processo de aprendizado e os estudantes como verdadeiros participantes do processo,
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"trabalhando" conforme suas necessidades, interesses e principalmente no seu ritmo de

aprendizado. Assim as metodologias ativas são a melhor saída frente a padronização do

aprendizado que vemos no modelo tradicional.

EDUCAÇÃO ONLINE E DOCÊNCIA ONLINE

Comumente a expressão Educação Online e Educação a Distância (EaD) tem sido

compreendida com o mesmo sentido, ainda que seja evidente suas semelhanças vale

esclarecer que a EaD está mais caracterizada pela separação física e geográfica de

estudantes e professores. E, a Educação Online apropria-se dos modos de

comunicação síncrona e assíncrona, assim como se desenvolve por diferentes recursos

tecnológicos, seja por ambientes virtuais ou mesmo com recursos de web 4.0. Santos

(2009) explica que, a Educação Online surge como um fenômeno da cibercultura e é

definida como um “conjunto de ações de ensino-aprendizagem ou atos de currículo

mediados por interfaces digitais que potencializam práticas comunicacionais interativas

e hipertextuais”.

Sabe-se que na última década houve um aumento expressivo da oferta de Educação a

Distância no país. Outrossim, as instituições de ensino têm se apropriado cada vez mais

das tecnologias em suas ações educativas. Deste contexto emerge a necessidade de

que os futuros professores se apropriem de saberes docentes alinhados a aplicação das

tecnologias em seu percurso de formação.

Na compreensão de que a docência online demanda o desenvolvimento de funções e

competências específicas à Educação Online, à docência precisará se desenvolver no

aspecto pedagógico, tecnológico, social e de gestão esclarece Teles (2009). Além disso,

associado a um conjunto de competências necessárias para atuar na educação online o

docente deverá desenvolver competências do conteúdo a ensinar; competências

metodológicas; competências tecnológicas, competências de planejamento (concepção

ou design), competências de tutoria e competências de gestão enuncia Valadares

(2011). Assim é nesta perspectiva que esses elementos (funções e competências) se

articulam para consolidar saberes docentes alinhados à docência online.

PERCURSO METODOLÓGICO

Este estudo trata-se de um Relato de Experiência, de abordagem qualitativa, que tem

por objetivo partilhar o processo de aprendizagem dos estudantes da disciplina Projeto

de Extensão em Educação Física 1, do curso de Licenciatura em Educação Física da

Universidade de Brasília (UnB).
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Segundo Creswell “pesquisa qualitativa é um meio para explorar e para entender o

significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um problema social ou humano”

(2010, p. 26). Nesta abordagem o foco está no significado, preocupa-se também com o

sujeito do estudo, considerando sua condição social, suas crenças, valores e

significados. Favorecendo a compreensão e interpretação dos eventos sociais.

Essa disciplina (em andamento) no formato de projeto “Docência online e práticas

pedagógicas em Educação Online”, conta com a participação de quatro estudantes do

quinto semestre da licenciatura. Esta ação se propôs a oportunizar formação específica

no contexto da Educação Online, em especial para a docência online, aos futuros

professores de Educação Física (estudantes de graduação). Ainda ao longo da

disciplina espera-se desenvolver competências docente no âmbito da Educação Online,

e; instrumentalizar esses futuros professores para desenvolver planejamento didático e

práticas pedagógicas no âmbito da Educação Online.

A ação de formação envolve atividade orientada, semanalmente, com a professora da

disciplina, com uma reunião presencial de 1h (uma hora) e 3h (três horas) de atividades

online, desenvolvidas na plataforma Moodle (Modular Object-Oriented Dynamic Learning

Environment).

Figura 1 - Projeto "Docência online e práticas pedagógicas em Educação Online"

Fonte: elaborado pelos autores (2017)
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RELATO DE EXPERIÊNCIA: O PROCESSO FORMATIVO

O relato de experiência foi orientado por um roteiro semi-estruturado e instrumentalizado

por meio da ferramenta Wiki (individual) e, também, com a vivência da escrita

colaborativa organizada na Wiki Coletiva e ferramenta Google Docs.

Qual a sua compreensão sobre a docência online?

Neste percurso de aprendizagem sobre a docência online como tem se

construído os aspectos:Pedagógicos, Metodológicos, Tecnológicos e de Gestão

(coordenação/administração)

Apresente também sua experiência/aprendizagens quanto a “Hora de Praticar”

Os relatos apresentados a seguir têm como base as vivências e aprendizagens dos

estudantes que participam neste processo de construção (ativa e colaborativa) do

conhecimento.

Relativamente ao primeiro tópico buscou-se apreender a percepção dos estudantes em

relação a docência online.

Quadro 1 – Compreensão sobre a Docência Online
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Fonte: elaborado pelos autores (2017)

Identificou-se nas falas dos estudantes, em primeiro momento, a falta de conhecimento

sobre funções e competências necessárias à docência online ou mesmo a diferenciação

entre docência presencial e online. As falas dos estudantes 1 e 2, manifestam, embora

de modo não intencional, certa desvalorização quanto ao saberes docentes aliados às

tecnologias. As falas dos estudantes 3 e 4 apontaram melhor percepção da docência

online, entretanto, reconheceram suas compreensões insuficientes considerando a

dimensão e complexidade que se impõe aos conhecimentos necessários a docência.

Todavia, ao se envolverem nesta ação de formação em pouco tempo começaram a

perceber a importância da formação para a docência online.

No que se refere ao segundo tópico pretendeu-se, de modo bastante sucinto,

compreender o percurso de aprendizagem desses estudantes acerca da docência

online.

Quadro 2 – Percurso de aprendizagem sobre a docência online
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Fonte: elaborado pelos autores (2017)

Quanto à compreensão dos estudantes acerca deste tópico observou-se nas falas,

embora de forma incipiente, que compreendem as diferentes funções que são

necessárias ao docente online. Ainda que, de modo pouco estruturado, o estudante 1

apresenta comparação entre docência presencial e online e destaca a aquisição de

competências tecnológica e de gestão como diferencial em sua compreensão.

A fala do estudante 2 aponta a questão do perfil de um estudante online e nele se

identifica, destaca também a aproximação conceitual da metodologia ativa com a

dinâmica que a Educação Online pode proporcionar ao estudante. A fala do estudante 4

assinala os aspectos do desenvolvimento da autonomia e gestão do tempo, quesito

necessário a professores e estudantes que buscam alcançar seus objetivos.

Por último, no terceiro tópico intentou-se identificar o desenvolvimento das

aprendizagens dos estudantes quanto a atividade “Hora de Praticar”.

Quadro 3 – Experiência/aprendizagens quanto a “Hora de Praticar”
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Relativamente à percepção dos estudantes constata-se que elementos da Educação

Online estão sendo vivenciados na prática, seja pela aprendizagem em colaboração ou

pela interação professor-estudante e estudante-estudante. Evidencia-se nas falas dos

estudantes que são estimulados/desafiados a colocar em prática os conhecimentos

teóricos, assumindo assim uma postura ativa frente ao seu processo de aprendizagem e

também em colaboração com seus colegas.

CONSIDERAÇÕES

Romper com o modelo tradicional requer de professores e estudantes novos olhares e

posturas frente ao processo formativo. Nesta proposta de disciplina busca-se que os

estudantes estejam no centro do processo e que sejam atores ativos, colaborativos e

participativos de seus percursos de aprendizagem. Sabe-se que a docência presencial

em certa medida tem seus saberes consolidados. Diferentemente, na docência online o

professor deverá buscar competências que transcende as tradicionalmente

reconhecidas na docência presencial. Neste sentido, a proposta em desenvolvimento

abre espaço para que esses futuros professores possam ampliar seus itinerários de

aprendizagem, assim como tornarem-se agentes efetivos de transformação a futuras

gerações. Por último, esse texto se constituiu em uma perspectiva colaborativa na
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intenção de possibilitar aos estudantes um olhar possível sobre a pesquisa científica,

considerando ainda que o exercício da docência também se constitui na ação de

pesquisa.
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